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Ispara o
ollor confessou. Na última quinta-fei-'
ra, ao editar a segunda versão do Pla-

v no Econômico, o presidente adniitiu,
ainda que não literalmente, o fracasso

das medidas duras que tornou há menos de um
ano para Hliquidar o tigre da inflação". Aquele
que dizia só ter uma bala, voltou a engatilhar
a espingarda e apontar para o seu alvo preferido:
os salários.
O' governo precisava tomar algumas inicia­

tivas para tentar conter a inflação, que em me­

nos de um ano retornou acelerada à casa dos
20% e levou os novos governantes no mais puro
descrédito. Mas, o Plano Collor II, ao mesmo

tempo em que reconhece a ineficiência das medi­
das anteriores, rráo altera as premissas da pri-
_. _ r

rnen-a versao.

Do ponto de vista do governo, o Plano Collor
foi eficiente em alguns aspectos. A política de
rendas ,'(salários) foi bem sucedida, na medida
em. que impôs um grande arrocho em todas as

categorias. O ajuste fiscal baseou-se na, total
liquidação dos investimentos sociais e em produ­
ção, além de demissões no serviço público. As
privatizações foram ·encaminhadas. Só que a

. "'eficiênçia" o governo teve um alto custo social
para os trabalhadores, com desemprego,miséria
e achatamento do pod�r de compra.
O supervisor técnico do Dieese/SC, Afrânio

Boppré, acredita que o F'Ia.rro Collor teve proble­
mas de concepção e de condução. O'or-ro original,
para Boppré, foi mexer na base rrrorret.áz-Ia., sem
tocar nos mecanismos da especulação, que foi.
estimplada pelos juros elevados. Os juros altos�

mercado f"lnanceiro, explica o economIsta.
O novo pacote, n()·.qué�se-�refere aos salários,

reproduz o dispositivo de arrocho de -todos os

planos éconêmicos: o reajuste pela média dos
últimos meses. .Agor-aja recomposição pelos últi-
mos 12 meses toma nova forma. .

A confusão na 'divulgação das medidas não
deixou claro o procedimento a ser adotado para·
a reposição salarial. Até o fechamento-desta edi­
ção, os economistas do Dieese não haviam calcu­
lado a situação dos salários para os trabalha-­
dores das diversas cla.taa-bjase: O secretário de
'Política Econômica, Antônio Khandir, afirma
q'ue-ost.es reajustes acrescentarão á massa sala­
rial do país cerca de 25%. Mas, Boppré destacá
.qtre "este valor, mal repõe a_inflação de janeiro,
que foi de 20,21%.
A- "orar-a bala" usada -por 'Collor para atacar'

a inflação acertou em cheio os salários. A tabela
da Sunab com o congelamento acabou susten­
tando preços mais altos do que os que vinham­
sendo praticados. Na população, o descrédito se

ouve nas ruas:"A gente já viu esse filme" Os
empresários dizem que, depois do con·gelamento,
vem a explosão dos preços -.E aministra da Eco-

.

riorrri.a, na televisão, prevê o futuro do Plano:
"Não é querer repetir a história, mas tem que
dar certo"

.

A especulação, atingida de raspão por este
projétil sobressalente, não sofre perigo de vida.
A recessão, essa passa bem, obr-igado , Onde O
zigue-zague de bala vai parar? Esta pergunta,
a equipe econômicà faz de conta que não sabe
responder..

Depois do fracasso do Plano Collor, Governo
lança pacote que sacrifica os salários e não
atinge a reces�ão e a especulaçã�.

�-(J

_ - por sua vez, são o rrrotor do processõ recessivo.
A condução do Plano falhou especialmente ao

·p�rmitir que grandes empresários tivessem me­

canismos para 'sacar o dinlleiro bloqueado no

No dia seguinte ao seu anúncio, a CUT Florianópolis
e vários sindicatos filiados a Central posicionararn-se con­

tra o segundo pacote do governo Collor.-Na avaliação das
.

medidas, algumas foram consideradas uma int.erraif'ice.çâo
do que foi definido no primeiro pacote, outras, como a polí­
tica monetária e fiscal, foram praticamente mantidas e o

congelamento de preços foi considerado uma grande derro­
ta. "Primeiro ele dizia que não haver-ia intervenção elo Esta­
do na economia e agora aparece com esse remendo", decla­
rou o presidente da CUT Estadual lneir Mitman. Outro
ponto criticado foi a forma como as decisões foram tamadas.
Samuel Pantoja, dQ Sindicato dos Bancários falou que "ele
foi editado de forma autoritária, sem qualquer compromisso
com os setores da sociedade, não ·tendo qualquer garantia
de sua efetiva aplicação."
O pacote joga com antigas bandeiras dé movirnento sindi­

cal, como é o caso da unificação das datas-base das catego­
rias. Para Samuel, esta decisão significa uma nova etapa
na organização dos trabalhadores. "Ele, escolheram os me­

ses de negociação a dedo: primeiro janeiro que é um mês
de refluxo, depois julho quando os patrões vãojogar chumbo
grosso, se não houver antes um outro pacote alterando nova­
mente a situação": Sobre a política salarial, às sindicalistas

cutistas vislumbram o aprofundamento do arrocho, com
o esquecimento de perda e a média de salários defasados�
muitos congelados desde o pacote de março de 90.
Para a Central, ô pacote reflete o fracasso da política

mometarista no combate a inflação e desmascara o discurso
da "livre negociação" e da desindexação. Agora, haverão
regras para as negociações e como sempre acontece o refe­
rencial de indexação deve se deslocar para a taxa referen­
cial, ou o dólar. O fim do overnight não vai significar o

, fim da especulação, já que a especulação não é decorrente
de um tipo de investimento, mas o resultado de um modelo
de sistema financeiro.

Samuel, que também é presidente da CUT de Florianó­
polis, acabou colocando sob suspeita o Fundo de Desenvol­
vimento Social criado no pacote, porque "historicamente
os fundos sempre são desviados de seus onbetivos iniciais".
A abertura da economia continua, o pacote estabelece a

abertura de 20% aos produtos importados, até 94. A Central
adverte para o fato da continuidade da "política entreguis­
ta" sem uma política de desenvolvimento industrial e de
infra�estrutura que possibilite a competição com os produ­
tôs industriais estrangeiros.
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'Informações sobre o f"iIn. da Eletrosul podem ser especu­
lação do próprio Governo. Dia 18, Collor anuncia medidas
que atingirão as estatais e, esp�cialment�, O seto:.: elétrico ..
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.Gazanigà::'show patético
CO.II1 o discurso bastan te confuso, opresi-

, dente da Eletrosul rneriiteezou-ee=no hall
da Ernpreea na última sexta-feira, oportu­
nidade em que pediu o apoio dos empre­
gados contra o qzie chnrnou de "contiraie
de boatoe". Gazaniga gesticulou muito e

expressou seu inconformismo ao constatar
quepoucospensaIn que nem ele. Exaltado, -

talvez para impreeêionar os presentes, o

presidente tentou encarecer as dificulda­
des do seu trabalho, rnae não fugiu ao seu

estilo, mostrando-se agressivo atépara pe-
dir ajuda. -

A tônica do pronunciamento seria o des­
mentido da incorporação da Eletrosul à
Furnas, porém, ern função de suas coloca­
ções, Gazaniga realimentou os boatos epro­
palou ainda outros. Não procurou nem
rneetno disfarçar o vínculo, mais que óbvio,
entre sua administração e a faznigerada
"cerrtrnl de boatos': nascida, possivelmen­
te, na rneerna época ern que delegou a fami­
liares/e amigos a elaboração de "balões de
ensaio': iiurn círculo que se consagrou co­
rno "piidirn de noiva" e que veiomais tarde
a se transforznar na sua assessoria direta.
Reafirmou, por exornplo, propaganda de

jornal de que teriam ocorrido cerca de 1100
. demissões na .Eletroeul, acrescentando que
demitirá outros 1300. Sernpre reclamando
dos boatos, Gazanigaprosseguiu revelando
que sabia de "coisas horrtveie' rnaie que
não iria contar (sic). Repreendeu o ·�egati­
v'isrno dos erapregsidos", que eistierne: tica­
rnerite desfazezn as boae intenções da Dire­
toria, e completou garatindo que "rmritos
de vocês não estarão aqui daqui a UIn ou
dois rneeee". Ressaltou, contudo, que "sem­
pre que souber alguzna coisa importsuito",
será ··0 priIDeiro a descer aqui e coritnr",

-

Esquecendo a coerência, é pr-ovável, por­
tanto, CJue derniesôee não lhe pareçam as­
sunto 'irnportnrito". Afinal, o que repre­
eeriteun rnil ou duas rnil demissões face à
ameaça de extinção da própria Ernproea?
Gazaniga sabe que estas intimidações di­

videm os eznpregados e joga COIn isto, pois
pode facilitar seu alucinado progz:ama de
enxugaIDento - é a tradicional "polt'tica

do bode:' Aproveitou para denunciar,. ain- -

da, uma trama de elornem tos da própria
Eletrosul _gl}..e daria sustentação aos "irite­
resses deF'urrurs", COID esta narrativa dra­
rruit.ica, passou, ern. seguida, a cornerite.r
suas realizações. Salien tau as peduçõee de
viagens, despesas COIn horae-extiras e os lei­
lões de veículos. Ornitiiu que eetos últimos
rneees tenham sido péssimospara a venda
de carros usadosmas, nUIDa rara demons­
tração de autos-crítica, lembrou que "o cor-

•

te dos telefonesparecia mesquinharia IDas
não foi" (sic). �
Considera-se surpreso, pois ninguém

acha o rrui.xirno ,Utodas estas rriedidae" e,
rneemo se suas ações pasearn estar pare­
cendo -inconseqüentes, ele atesta urna con­

vicção de quern segue rigorosarnerito urn

"Pleuio de Geerão". Desde que. entrou, a
Empresa está paralisada, o que faz pensar
que à talpdano é vazio ou ainda não carne­

çou.

Mas nada precisa guardar um sentido
pelo que se vê. E este relato rniriucioso ape- .

nas confirzna que aprática da dissiIDulaçãotransparece com. a insegurança e a incon­
sistência das exibições do. Sr. Presidente.Nenhum eznpregado düvida das pressões'
para a- extinção da Eletrosul. Porérn, pou­
cos acredita.zn q.ue Gazaniga saberia con­
tornar tais. conflitos. � si�uação émaisgra­
ve, Gazan1ga se conetitiui nURl peso 'a IDaiS

.

para ser carregado e sua permanência na
Direção da Eletrosul eirnpdeerrrerize corn-·· ..

prorneto nossos destinos. "Doteriderin.antes
seu cargo, corno insinuou receritornantie o
secretário doMinistério da Infra-Estrutu­
ra, do que a Ernprosa. E o que dizer dos
empregados! .

Paroua Eletrosul, turrurlt.uau o ambien­
te de trabalho e revelou-se curto eID terIDOS
de futuro de urna Eznpresa, dasmais irnpor­
ta�te� p_ara a R�ão. Oritiern era a Copel,hoje e Furnas.'E sernpre haverá opoeição
a gestões rrriopee, pois_precisa.znos de diri­
gentes que tragam "Planoe de Vida"para
a ElljJtros_ul e, eem menores palavras, que
estejam a altura desta responsabilidade.

,

BALANCETE DE VERIFICAÇÃO DO MÊS DE DEZEMBRO DE 1990.

SINERGIA

SALDO ATUAL 301190

C E F Conta Movimento
C E F Conta Movimento
C E F Conta Movimento
Aptrcacão Open Market
Fundo FIXO de Caixa
C.E,F COI\ITAS POUPANÇAS
Fundo de� ApOIO SindIcal
Fundo de Construção
Fundo de Modernização
Fundo Mobilização CELESC
Sinergia
Sinergia

99-6
99-6
248·0

29007-0
31880-2
49660-3
49659-0

- 26á'oO-7
50325-1

NCz$ 499892
Cr$ 73804,87
Cr$ 965.68
Cr$ 181 44699
Cr$ 16601.95

Cr$ 3040670
Cr$ :3 204 489 85.

Cr$ 5760362.54
c-s 1 949 020.70
Cr$ 1 53077079
CrS 400000000

c-s 1675286899

Cr$ 331350399
Cr$ 1 240 115.69
Cr$ 434400
Cr$ 12585,40
Cr$ 14702617
CrS 221490761

Cr$ 130391173

Cr$ 823639659

Cr$ 24 989265.58

Cr$ 4 193685,72 -

Cr$ 4 19368572

Cr$ 321000.00 -

-

Cr$ 824976.50
Cr$ 1 145976,50

Cr$ 1515893.61
Cr$ 965.68
Cr$ 40061.74

Cr$ 151589361

Cr$ 54337.39
Cr$ 3126405,54
Cr$ 6174091,29
Çr$ 1 634518.97
Cr$ 1794418.49
Cr$ 4000000.00

Cr$ 18340692.71

NCr$ 3964.99
NCz$ 256888.58
NCz$ 26289,32
NCz$ 112328.79
NCz$ 883.43
NCz$ 9087.63
NCz$ 379,47
NCz$ 11403,50
NCzS 6157,41
NCzS 881 527.53

NCz$ , 1308910.65

Cr$ 2-4_989.265.58

RECEITAS
Mensalidade CELESC ESUL
ContribuIção ConfederatIva CELESC
Mensalidade Aposentado
Comlssão'""Seguro
Recuperação Despesas
Rendimento Poupança Open
Rendimento Contas Cruzados Novos
De Julho a Dezembro 90

, -

TOTAL

DESPESAS
Despesas Gerais

INVESTIMENTO
MaqUinas e EqUipamentos
Construcão Ampliação Predlo

SALDO ATUAL' 31 12,90

C E F: Conta Movimento
C E F Conta Movimento
Fundo FIXO de Caixa
C E,F CONTAS POUPANÇAS
C E F Conta Movimento

Fundo de ApOIO Sindical
Fundo de Construção
Fundo de ModernIzação
Fundo MobilIzação CELESC
Slner'gla
Sinergia

99-6
248-0

99-6

29007·0
31880-2
49660-3
49659-0
26800-7
50325-1

C,E F, CONTAS.EM CRUZADOS NOVOS

Sinergia 99-6
Sinergia 99-6
SinergIa 248-0
Sinergia 26800-7
SinergIa 27859-2
Sinergia 29006-1
SinergIa 29007-0
Sinergia 31880-2
SinergIa 33129-5
Slnerg,a 160708-1

TOTAL

Flonanopils, 18 de janeiro de 1991
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Coritradições st;)bre
:futuro' das estatai;.�

r'

seria sua sede transferida para
Belém), Eletrobrás- (que seria
t.ran s ferida para Brasília) e
Chesf (que teria 25%. do seu pes­
soal demitido) tenhà' sido sonda­
gem para ver que reflexos teriam
taismedidas ou outras semelhan­
tes. -'

Um fato curioso: ásairn que a

imprensa noticiou -o fim da Ele­
trosul o presidente Gazaniga reu­
niu os empregados para desmen­
tir, mas segundo o diretor da Ele­
trobrás, Juarez Faria, só a tarde
ele procurou a .corrfirrnação ofi­
cial das medidas. Outro detalhe:
no dia arrterjor à divulgação das
informações da Agência Estado,
o Jornal do Brasil' informou que
aEletrosul seria a única empresa
que não -serra penalizada com as
medidas de '�austeridade" que se- '.

riam anunciadas para o setor elé-
'

trico.
Na avaliàção do Comando Na­

cional dos Eletricitários, a cate­
goria deve estar preparada e mo­
bilizada para responder e barrar

. qualquer medida que ameace os'
eletricitários e o setor elétrico.

"

.,-

/ '-

No final da semana passada os
boatos em tomo da "extinção da
Eletrosul" voltaram a aparecer.
Desta vez� foi a Agência de Notí­
cias Estado de São Paulo que in­
formou vários .jor-nais sobre a in­
corporação da Empresa à Furnas
Centrais Elétricas. Tais notícias
davam conta de que haveriam 5
mil demissões na Eletrosul.
O presidente da Empresa,

Amilcar Gazaniga, foi à impren­
sa desmentir as notícias e, d'iarrte
dos empregados da sede da Ele­
trosul, disse que tudo não passa­
va de boataria e que a verdade
é que ocorrerão cerca de l.aOO de­
missões nos próximos meses.
Diante destas contradições, o

Comando Nacional dos Eletrici­
tários, que esteve reunido na últi­
rrra sexta-feira (01/02), no Rio de

I

daneiro, procurou a direção da
Eletrobráspara saber sobre a ve­
racidade das informações que
ameaçam não. só a Eletrosul, mas
quase todo o sistema elétrico. O
Idiretor de gestão ernpreaartal da
Eletrobrás, Juarez Faria, disse
ao CNE que as informações não
são verdaaeiras. "Não há nenhu­
ma decisão a respeito, estão sen­
do feitos apenas uma série de es­
tudos sobre o setor elétrico para
subsidiar o discurso do presiden­
te Collor no dia 18":? disse Faria.Destes fatos, poete-se esperar
que o dia 18 seja o "dia d" para
as estatais. Collor vai anunciar
um "pacote de austeridade" para
as estatais, .mais uma fase da re­
forma administrativa. É possível
que a drvu.lgaçâo das medidas so­
bre a Eletrosul" Elle'trorior-te (que

e liberação Ileg'alde ve bas
. "

No-dia 14 de janeiro, o Tri­
bunal de Contas da União re­
éebeu o dossiê de irregulari­
dades administrativas da di­
retoria da Chesf - (CoIl!pa­
nhia Hidrelétrica do São
Francisco), com a documen-
'tação de todas as denúncias
feitas pelo Sindicato d9s Ur­
banitários de Pernambuco.
Nele, o engenheiro Marcos
José Lopes, atual presidente
da Estatal, é acusado de favo­
recer a empresa paulista
Themag EngenharIa e libe­
rar verbas ilegalmente.
Em julho de 85, Marcos se

licen_çIa da Chefs para to�­
nar-se diretor da empresa
Themag, de estudos sobre
equipamentos elétricos, re­
tornaI\do repentinamente
em maio de 90, dois meses

ª,pós a _posse- de Collor de
Mello. Durante seu período
de afastamento, Chesf e The­
mag fi�mam contrato. de
prestação de serviços com

dispensa de li�itação p��lica,

sem qualquer justificativa. O
dossiê ainda documenta a

existência de coeficientes uti­
lizados para cálculo da remu-'
neração dos serviços muito
superiores aos encontrados
em contratos.similares.
Cerca de 30 dias após o re­

torno de Marcos José Lope.s
à Chesf é assinada preeIpI­
tada e inexplicável expansão
do contrato com a Themag.
Normalmente um - pedido de
prorrogação contratual é so­

licitado meses antes de s�u
-término e com a devida fun­
damentaç�o do pedido. A
Themag não precisou seguIr
tais procedimentos.
Em agosto daquele ano, os

empregados da C}?esf �ome:­
çam uma greve que so vaI

'terminar em 3 de setembro.
Na volta ao serviço, os em­

pregados da contabilidade da
Chesf puderam conferir .que
os pagamentos mensaIS a

Themag haviam aume�ta­
dos em 35 vezes. Ou seja de

,. '"

-

2,89 milhões de cruzeiros em
julho para Cr$ 100 milhões
em agosto. Isso aconteceu
sem que fosse seguida qual­
quer regra contratual, sem­

pre a título de �'adiantamen­
to de serviços prestados�'. Pa­
gamen�os deste gênero volta�
ram -a ser feitos em janeiro
de 90, dessa vez no valor de
Cr$ 50 milhões de cruzeiros.
EnqUàTIto isso a Chesf, sob
alegação de falta de recursos
devia,desdejulho,pagàrnen­
to a;outras'prestadoras de
serVIços.

Agora todos os empregados
da Estatal estão a espera ,das
explica�ões sobre as relações
financeIras que possam ha­
ver entre a Chesf, Themag e

Marcos José Lopes. O.q�e for
ap-urado pela InspetorIa de
Pernambuco, diz respeito a

-todos os trabalhadores de es­
tatais e serviços público, can­
sados das irregularidades
que assolam suas empresas.

.'
',,<: ....

CNE atento às Irledidas'
Nos dias 19 e 20 de fevere'iro,

logo após o discurso do presidente
da República para anunciar mais
uma etapa da reforma adminis­
trativa (que deve trazer elenco de
medidas sobre o setor elétrico), vai
acontecer uma .P'lerrár-ia de Diri­
gentes Sindicais do Setor Elétrico.
Trata-se de uma reunião 'do Co­
mando Nacional dos Eletricitá­
rios com representantes de todos

os sindicatos da categoria e ainda
representantes das centrais airrdi-
calS. ,

A plenária vai discutir as medi­
das anunciadas e definir os proce­
dimentos para os eletricitários de­
fenderem seu emprego, os salários
e as pr(>prias empresas. O encon­
t.ro já é considerado um dos princi­
pais eventos do movimento dos
eletricitários.

.

_____ ...._,__:;t.;a_""

José Alvaro Cardoso

DIEESE - Subseção Bancário/Fpolis

Plano Coll()r 2,
o paradoxo

A edição do que está sendo chamado de Plano
Collor II, por si só, é rf admissão implícita de que
as teses inspiradoras do Plano Collor I estavam
equivocadas. Segundo os �utores_do r-efer-ido.pfa­
no, as causas fundamentais da inflação eram: ex­
cesso e demanda por mercadorias; déficit público;
excesso demoeda em circulação e indexação (espe­
cialmente de salários). Como se portaram estes
fatores após o Plano Collor, que, segundo a equipe
econômica, são os principais causadores da ihfla­
ção brasileira?

No que se refere à demanda, houve uma retra­
ção gerrer-al'izacla que não poupou inclusive as ven­
das em supermercados_ - um barômetro sensibi­
líssimo do poder de compra da população - e

conduziu o país para mais urnareoesaão. O resul­
tado foi uma queda do PIB (Produto Interno Bru­
to) estimada pelo IBGE em 4,3%.

O déficitpúblico também não pode ser responsa­
bilizado pela inflação pós-Plano Collor já que o

Tesouro Nacional apresentou superávit ao-longo
de 1990, a.irida que modestos.

Excesso de emissão de moeda também não ocor­
reu. Pelo contrário, a falta de liquidez na econo­
mia elevou às alturas a taxa de juros, quebrando
empresas e animando a ciranda financeira. Aliás,
este é um dos grandes "orgulhos" de Ibrahim Eris,
como se a contenção da moeda fosse um fim em
-ei mesmo, independente dosmalefícios que a polí­
tica monetária tem ca.uaado à população.
A indexação da economia pode ser responsa­

bilizada apenas parcialmente? Sim, porque prati­
camente todos os preços estavam indexados, exce­
to o da força de trabalho. Se o congelamento dos
preços das mercadorias durou -apenas algumas se­

manas, 0- arrocho de salários esteve presente em
'

todo o período de vigência do Plano, estabelecendo
recordes de defasagens salariais e concentrando
ainda mais a renda nacional.

Paradoxalmente., o Plano Collor II, ao que tudo
indicfl, segue a concepção geral que embasou o

primeiro Plano. Além de não significar uma rup­
tura_ com as políticas fiscal e monetária implan­
tada por este, o Plano Collor II. conserva o traço
mais fundamental do primeiro: o arrocho salarial.
Ao calcular os salários com- base numa média

dos últimos 12 meses, o :plano colocará os salários
historicamente no seumais baixo patamar. A mé­
dia será calculada através de salários achatados
permanente pelo menos nos últimos 10 meses,
fórmula que cristalizará as grandes perdas sala­
riais havidas no período.
Feitas todas as contas, pode-se afirmar que os

sucessivos pacotes que desabaram sobre_ nossas

cabeças nos últimos anos fracassaram erp. alcan­
çar seus objetivos declarados, ou sejá, a queda
das taxas inflacionárias. Contudo, têm sido um

.

grande sucesso para aquilo a que realmente vie­
ram, ou seja, para contrapor-se à crise do capital
fi.través de uma exploração extra sobre os traba­
lhadores.
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O que é a OLP? Desde quando ela
está organizada? .

Ali _:::: A OLP é uma organização 'que
nasceu para organizar o povo palestino
que abandonou a sua terra. Antes de 1967,
quando a OLP foi criada, já havia alguma
forma de organização. Mas 67 foi a última
invasão israelense ao território palestino.
Em 1948 foi formado o estado israelense,

pela ONU,_em uma votação praticamente
empatada. A criação do novo estado de­
nunciou a intensão expansionista do sio­
nismo que já em 56 tomou territórios, 67
mais invasão e 73 também, e em 82 a resis­
tência palestina impediu a tomada de Bei­
rute, no Líbano.
Vamos falar daGuerra do Golfo Pér­

sico. Uma guerra pelos campos de pe­
tróleo e pelo domínio geo-político da
região. A questão da Palestina não es­

taria sendo utilizada peló Iraque para
aglutinar os povos árabes?
Ali - Qualquer força que exista na ter..

ra que queira ajudar a OLP e o povo pales­
tino terá a nossa solidariedade. Temos que
ver q'uerri está a nosso favor. Todas as for­
ças progressistas do mundo devem lutar
junto com o povo palestino.
Mas a questão da Palestin� não fói

a razão do início da guerra... ,

Ali - Todo o cidadão árabe sabe o que
representa a questão Palestina. Em todo
omundo se fala em "territórios ocupados",
reconhecendo quem foi invadido e quem
é o invasor. Este reconhecimento custou
muita luta do nosso povo. Foi a Grã-Bre­
tanha que dividiu o território' árabe em

vários estados pequenos e colocou lá regi-
,

mes que defenderam seus interesses, de­
pois os Estados Unidos herdaram aquilo
tudo'e lutam para manter a sua política
na região. Mas o povo sabe do direito dos
palestinos reaverem sua-terrra. O proble­
ma é que o sionismo quer dominar toda
a região.' No parlamento israelens� está
escrito que os limites de Israel são o Nilo
(que fica no Egito) e o Furato (que corta
o Iraque e a Síria).

'

Mas enquanto a OLP apóia Saddam
Hussein, países árabes como a Síria
e o Egito estão com os aliados ..,.
Ali - Esta semana no Marrocos mais

de 300 mil pessoas foram para a rua pedir
o retorno das tropas que o rei mandou para
apoiar os Estados Unidos. Toda a popula­
ção do Marrocos pede urna coisa e o rei
não escuta. E veja que estas informações
que a gente recebe são censuradas. O mes­

mo ocorre na Tunísia, na Argélia. Eu te­
nho certeza que o povo da Síria não apóia
os aliados.
Vamos falar do Iraque...
Ali - O que complicou o meio-de-campo

para os Estados Unidos é que eles não es­

peravam a posição do Saddam de retomar
o Kuwait. Porque este país na verdade não
existe, ele não tem história, foi inventado
para explorar petróleo _para a Inglaterra.
Colocaram lá duas famílias, meia dúzia
de beduínos. Tem lá mais estrangeiros do
que Kuwaitianos. Historicamente está

dá. Agora começou a cair a máscara do

imperialismo, apesar das informações cen­
suradas que nós recebemos. A ONU deve­
ria cobrar o direito a livre informação so­

bretudo 'o que ocorre no Oriente Médio,
para que as nações que ela representa pos­
sam se posicionar, para que o povo domun­
do diga o que é correto ou não. Nós sequer
sabemos quantas pessoas �orreram._-

de armas, como o derram.am.ento· de
petróleo no mar, guerra química,
am.eaçada de espalhar o terrorismo no
:mundo. O que'a OLP diz-destas ques-
tões?

'

Ali - Paramim, guerra é guerra, antes
da guerra e depois são assuntos diferentes.
Sobre o terrorismo, eu acho que Saddam
Hussein tem o direito de usar todas as for­
ças necessárias para poder se defender.
A OLP poderia ser utilizada, com

sua eatr-ut.ur-a, para ações terroristas?
.

Ali - Não. Independente de qualquer
outra coisa a OLP tem o objetivo de reto­
mar a Palestina e vamos conquistá-lo. Nós
temos muitas alianças com muitas lide­
ranças do mundo, e neste momento com

o povo iraquiano e seu líder.

Numa madrugada de 1967, um menino de 9 anos fugia co:rn. sua

família da pequena cidade de Yalo, na Palestina. Mais uma invasão
israelense à território árabe estava acontecendo. Ali Hussein, o
menino, foi para a Jordânia deixando para trás o seu sapato novo,
��D1.as era perigoso voltar para buscar". Hoje Ali vive e:rn. Florianó­
polis onde é comerciante e participa do Co.nrl.tê Contra a Guerra
do Golfo Pérsico. Nesta entrevista o palestino de 36 anós fala da
OLP - <Organização pela Libertação da Pálestina) e da guerra
do oriente. Apoiador de Saddam Hussein, ele tem certeza de que
UD1. dia os palestinos vão conquistar a sua pátria. USe eu não voltar
para lá, meu filho vai voltar", gà.rante se:rn. esconder a emoção.

Você acredita que a Guer-r-a doGolfo
pode acelerar a libertação da Pales ..

tin ?a.

O Objetivo da OLP passa pelo fim
do estado de Israel?
Ali - Não. Em absoluto. O estado de

Israel representa os judeus e outras re­

giões, pois há judeus em todo o mundo.
Na Paleat.irra haviamuito judeu conviven­
do com os árabes palestinos. Judeu é reli­
gião, mas tem o sionismo, que é outra coi­
sa. Todo sionista é judeu, mas nem todo
judeu é sionista. Este estado de Israel foi
contruído ern que base? A destruição de
450 aldeias em 1948, massacres liderados
por Beguin, que não foram revelados e que
as Nações Unidas não tomaram conheci­
mento.
E o que você acha dos ataques ira­

quianos a Tel-Aviv e Jerusalém?
Ali - Saddam Hussein está usando a

política e a força. Guerra é guerra. Então
,

ele usa as forças que dispõe, e elé temmui­
ta força. Mas a gente tem que usar todas
as forças políticas e militares contra esta
maior invasão militar de toda a história
que os americanos estão fazendo. E a gente
não sabe nada, não tem informações reais.
Onde estão caindo os mísseis e as bombas?
Em territórios civis? Até o telefone do meu
cunhado de Riad está censurado, ele é um
professor e não pode me dizer o que está
acontecendo. Saddam que sobreviver, sal-

�

var o Iraque, pois ele não quer invadir
outros territórios.

Ali, com esperança de voltar

provado que aquela terra-pertence ao Ira­
que, há provas disso. Desde 1961 já estava
nos planos do Iraque a retomada do Ku­
wait. Agora os países árabes, a Palestina,
a Síria, a Jordânia, o Iraque, o Egito de­
vem formar o mundo árabe, que historica­
mente sempre existiu, sem a divisão ent.re
estados com reis diferentes.

.

A OLP tem um pretígio mundial im­
pressionante, e hoje, naGuerra doGol­
fo, ela é o catalizador da unidade dos
povos árabes. Ela não pode vir a gerar
lUIl conflito ainda maior, uma guerra
entre Oriente e Ocidente?
Ali - Eu não acredito em um conflito

Or-ierrte-Octderrte. Dependendo da OLP is­
so não acontece. Isso depende dos Estados
....

Unidos, este país que tem urna política
de exploração do terceiro mundo. Os Esta­
dos Unidos estão querendo o Iraque. Usam
uma tática militar que consiste em des­
truir o Iraque depois tomar o Kuwait. Eu
não acredito que omotivo do deslocamento
das tropas arnor-icarraepar-a o Oriente Mé­
dio, tenha sido o K'uwait. As Nações Uni­
das nunca tomaram uma posição que possa
prejudicar as grandes potências.
Isso é a desmoralização da ONU?
Ali - Não foi correta a decisão da ONU

de avalisar a guerra. Os americanos que­
riam esta invasão e a ONU não se preo­
cupa em controlar o que está ocorrendo.
Não poderiam permitir o ataque a Bagdá,
por exemplo. A ONU deveria cobrar dos
aliados uma posição de como retomariam
o Kuwait, mas não pode bombardear Bag-

-

Ali - A libertação da Palestina vai
acontecer, porque é uma resolução do povo
palestino, não decisão de líderes, mas deci­
são popular. Os .palest.irros lutam com pe­
dras contra fuzis, e isso mostra a coragem
e a determinação. Todo árabe têm como

dever lutar contra o expansionismo sio­
nista e imperialis.ta na região. Mas eu não
confio em decisões da ONU, porquê �la
já decidiu várias vezes pela retirada das
tropas dos' territórios ocupados, e as deci­
sões não foram executadas.

E o Sadâam...

Ali - Eu não acho que ele seja o rei
do mundo. Ele é um líder, um presidente
que fez muita coisa boa rio seu país, que
desenvolveu o Iraque, que conseguiu tirar
o país de uma situação precária e tem um

apoio muito grande. Ele saiu a pouco de
uma guerra com o Irã, que na verdade era
uma grande base militar do imperialismo.
A utiliz�ção, por parte de Saddam"

"
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